
alucinação ? E como prova que essa pessoa 

que eu vejo não existe? É por meio dos 

sentidos do meu corpo que me apercebo do 

meu corpo. E é t ambém por meio dos sen­

tidos do meu corpo que me apercebo desse 

outro c o r p o . . . i r real» . (Presença n.° 23). 

E , num- outro de Jorge de L ima , publi­

cado t ambém na Presença, lê-se: «A poesia 

está acima dos lei tores, da politica, da ciên­

cia, da filosofia...—O poeta está acima 

dessas coisas, t ranscede ao tempo, não liga 

absolu tamente às m o d a s , aos polít icos, às 

gue r ras , às revoluções, às t i ranias , às mu­

danças do tempo . . . — A pedra de toque 

m e s m o , do genuíno poeta é sair do t e m p o , 

sair do verso, sair dos par t idos , sair do 

m u n d o . Só não pode sair de Deus. F o r a 

do limite do t ranscendente só se poderá 

fazer verso, discurso, ciência r imada , coisas 

muito t ransi tór ias sem o r i tmo e terno da 

verdadei ra e única poesia. . . — Ciência , socio­

logia, reivindicações de classe, são ópt imos 

temas para discurso de comício, panfletos 

de combate , teses , e t c . . mas não dão um 

mil igrama de p o e s i a . . . — A poesia é supra 

t e m p u s . . . — O poeta não estará obr igado 

a ser porta-voz do t empo , dos factos do 

t e m p o . O poeta não estará obr igado a 

t ransmi t i r as vozes do m u n d o , as cores e 

as formas especiais do seu ambien te , mas 

t ransformará as coisas, irá além delas para 

que o sobrenatura l que elas contéem e está 

em tudo , nele se manifesta'. O mundo do 

poeta assenta em planos diferentes. 

E , nesta época, em que sociólogos, polí­

ticos, re formadores , economis tas , a maioria 

dos homens se ajoelham ante a ciência ofi­

cial, a pretenciosa ciência positiva, os poucos 

poetas da ter ra se vol tam para Cris to — 

força sup rema de que se ap rox imarão , para 

oferecer-lhe a e terna part ícula da Poesia 

que é o seu mais próximo parentesco com 

o Criador» (n.° 45). 

Aos modernis tas só lhes interessa por­

tan to o p rob lema artíst ico, só lhes interessa 

a A r t e , com maiúscula . E , como esse Ian-

çar-se na Ar t e resulta da fuga de todos os 

factores concretos da vida, evidente é pois 

que fazem ar te r epud iando esses factores. 

Foi Régio que disse ser modernis ta todo 

aquele «que part isse a t r az de não sei que 

intuição do Desconhecido, que se to r tu rasse 

( a o m e s m o t empo vencido e v e n c e d o r ) na 

febre de realizar não sei que vir tualidades 

de ampliar , de remexer , de i-limitar o mundo, 

que qua lquer espécie de código ar t ís t ico, 

social, religioso, moral , intelectual , e meta­

físico não consegue senão fechar ». 

P a r a o modernis ta a ar te é uma concre­

t ização de todos os problemas e ternos do 

h o m e m . Só o art is ta apreende verdadeira­

men te todos os sent imentos que os homens 

possuem. E apreende-os , prec isamente por­

que só se preocupa com eles. O artista 

modernis ta busca em todas as coisas o des­

conhecido e o oculto. Só os valores e ternos 

in teressam e, os valores e ternos do espír i to , 

estão no espiri to. T o d a a teoria art íst ica 

do modern i smo assenta sobre o mistér io 

que solicita o homem a p r e t ende r desven­

dar a sua or igem. E uma ar te do t ranscen 

dente e do metafísico. E é por isso que o 

divino constitui quási exclusivamente o dra­

ma dos ar t is tas modern i s tas . 

Q u e cada um fale do seu d rama ínt imo, 

que cada um par t a « a t raz de não sei que 

intuição do Desconhec ido» , que cada u m 

t raduza as suas angústias e desesperos , se 

os t em, e se os não t e m , que fale da sua 

serenidade em os n ã o ter . Q u e cada um 

fale pois de si. Q u e cada um diga sincera­

mente como é. O s outros não in teressam. 

O artista modern is ta é, na medida em que 

se conhece, super ior a todos os ou t ros , e 

superior por diferente . P a r a longe as preo­

cupações do g rupo . A ' ar te in teressam só 

as lutas do homem consigo própr io . 1 

E como exprimir es tas lutas , esta vaga 

intuição do desconhecido ? 

Q u e cada um procure em si a expressão 

mais adequada àquilo que p re tende expri­

mir . O artista não deve estar sujeito a 

fórmulas r ígidas. Deve queb ra r todas as 

a m a r r a s , deve expr imir -se como quiser. 


